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Apresentação

“A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do 
processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da pro-
cura, fora da boniteza e da alegria.” 

Paulo Freire 

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio 
que se apresenta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada 
pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus achados e o mais importante 
de tudo a disseminação do conhecimento produzido cientificamente.

Deste modo, não poderia deixar de escolher uma epígrafe que melhor 
viesse ao encontro com o que se propõe o volume 3 da Coletânea “Desafios da 
Educação na Contemporaneidade”, pois o ensinar e aprender estão presentes 
cotidianamente na vida de cada pesquisador aqui presente. 

Este volume traz vinte e um (21) capítulos com as mais diversas temáti-
cas e discussões, as quais comprovam mais uma vez a necessidade de repen-
sarmos os espaços destinados à disseminação do conhecimento. Sejam eles 
representados pela discussão presente nas produções científicas sobre o viés 
do trabalho pedagógico; sobre a educação inclusiva; questões de gênero e mul-
ticulturalismo; questionamentos sobre quais valores constroem-se na escola bra-
sileira; a importância da construção da infância sem perdermos de vista a teoria 
alicerçada pelos ilustres pensadores da nossa educação brasileira;  questões 
de discussão, que ainda em pleno século XXI se fazem necessárias,  sobre a lei 
10.639/03 (afrodescendentes) trago o “ainda” até porquê já deveríamos ter in-
corporado estas questões ao cotidiano da escola; educar para a justiça, ou seja, 
para que reconheçamos a necessidade da conscientização dos direitos e dos 
deveres dos sujeitos enquanto cidadãos; a importância da linguagem  visuoespa-
cial  e a visualização do conhecimento  na EaD para pessoas surdas, e também 
nesta mesma linha as relações de aprendizado com alunos com surdez a fim de 
realizar um levantamento sobre a metodologia utilizada para os mesmos; refle-
xões importantes trazidas no artigo que discute a educação para a diversidade 
de pessoas trans do Ensino Superior, comprovando mais uma vez a necessi-
dade do princípio da equidade em educação e das longas discussões que se 
ampliarão sobre o tema para que realmente haja uma inclusão real dos sujeitos; 
a reflexão do momento atual traduzido no artigo sobre a ensino público no con-
texto da pandemia; a importância da argumentação e do desenvolvimento crítico 
dos alunos em sala de aula, até para que  possam superar alguns discursos 
rechaçados de discriminação e homofobia; a educação ambiental e as diretrizes 
curriculares nacionais, ou seja, quais caminhos se cruzam ou se bifurcam sobre 
estas questões; a fusão entre o analfabetismo e o letramento e sua importância 
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no processo de ensino, aqui não poderia deixar de mencionar que este processo 
é um dos principais entraves, ainda presentes no cotidiano escolar; a importância 
da inteligência artificial enquanto um instrumento disponível para o favorecimento 
do ensino aprendizado; a arte retratada na história do piano no Brasil; a formação 
inicial do pedagogo no espaço hospitalar produções científicas acerca do tema; 
as contribuições da atividade experimental para o ensino e aprendizagem da ma-
temática; a vivência musical dos pedagogos nas creches e pré-escolas e por fim, 
um estudo sobre a evasão escolar a qual a inda é, sem dúvida, uns dos maiores 
desafios enfrentados por gestores e professores

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e inte-
ressante são os artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para para-
benizar os autores aos quais se dispuseram a compartilhar todo conhecimento 
científico produzido. 

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possi-
bilidade de ler este volume, não saiam ilesos ao término.

Boa leitura!

Prof.ª Ma. Lucimara Glap
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RESUMO
Por meio deste artigo busca-se apresentar aspectos teóricos sobre as contribuições da atividade 
experimental para o ensino e aprendizagem da matemática. Nesse sentido, tal investigação tem 
como objetivo expor o papel da atividade experimental e relatar a sua eficiência na construção 
do conhecimento significativo dos alunos, fazendo relatos e análises dos possíveis efeitos do 
emprego dessa metodologia. Sendo o estudo realizado na forma de pesquisa qualitativa, do 
tipo bibliográfica, com caráter descritivo. Os resultados encontrados indicaram que, a utilização 
das atividades experimentais como ferramenta pedagógica se mostra uma opção válida. Pois 
uma metodologia pedagógica, pautada no uso dessa ferramenta, pode tornar mínimo o desinte-
resse por parte dos alunos e as dificuldades apresentadas por eles no ensino e aprendizagem 
dos conceitos. Dessa maneira, é relevante repensar o papel da experimentação na educação 
e procurar formas de concretizar em aprendizagem significativa as suas potencialidades. Pois, 
esses ambientes são potencialmente favoráveis as discussões dos modelos matemáticos, sendo 
relevantes aliados na construção dos conceitos por parte dos alunos, em seus diversos níveis 
de escolaridade.

Palavras-chave: ensino. experimento. aprendizagem.



217CAPÍTULO 19

INTRODUÇÃO

É de conhecimento, que o ensino da Matemática ministrado nas escolas públicas de 
educação básica, sofre de uma certa aversão por parte dos alunos, visto que são várias as difi-
culdades e peculiaridades encontradas por eles no ensino médio, devido à falta de uma compre-
ensão dos conceitos básicos durante o processo de ensino e aprendizagem. Acredita-se que a 
maneira de ensinar a disciplina pode tornar mínima as arestas que distanciam os estudantes, isto 
é, o ensino-aprendizado acaba por advir de qual procedimento o educador está aplicando para 
conquistar os alunos a se interessarem pela disciplina. 

Dessa maneira, no ensino da matemática, normalmente, o aluno não adquire uma apren-
dizagem significativa, tendo em vista que os conhecimentos prévios do educando não são rela-
cionados com os novos conhecimentos, assim é necessário que o educador busque por novas 
metodologias. Pois, o método tradicional de ensino, que normalmente é empregado ao longo do 
processo de aprendizagem, não é suficiente para despertar o interesse e nem mesmo a motiva-
ção dos alunos pela disciplina. 

Contudo, ao tratar-se das atividades experimentais para o ensino e aprendizagem da 
matemática, observa-se normalmente uma certa rejeição por boa parte dos educadores. Pois 
a prática da experimentação, frequentemente acaba por representar um trabalho a mais para 
o educador desenvolver. Entretanto, as atividades experimentais tendem a captar muito mais 
informações em menos tempo, garantindo um destaque especial na compreensão e assimilação 
dos conteúdos ministrados, principalmente quando se fala na modalidade da educação básica. 

Assim sendo, é relevante que a prática caminhe junto com a teoria, pois as atividades ex-
perimentais tendem a despertar o interesse do aluno pela disciplina, motivando-o. Desse modo, 
o aluno motivado age por vontade própria, fazendo a união do que aprendeu na teoria com o que 
foi visto na prática, aprimorando o seu conhecimento. Ante a isso, o presente estudo aborda de 
forma qualitativa a temática dos experimentos como forma de superar dificuldades de compreen-
são da matéria de Matemática na educação básica, sendo realizado por meio de uma pesquisa 
bibliográfica com caráter descritivo.

NOÇÃO SOBRE APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

Aprendizagem significativa consiste em um processo onde novas informações estão re-
lacionadas de maneira não arbitrária e substantiva com a estrutura cognitiva da pessoa que está 
aprendendo. Trata-se de um mecanismo humano para adquirir e registrar uma grande quantida-
de de ideias assim como informações que são representadas em qualquer área de conhecimento 
(MOREIRA; CABALLERO; RODRÍGUEZ, 1997). Esse tipo de aprendizagem solicita um esforço 
do aprendente, de modo a conectar o novo conhecimento com a estrutura cognitiva existente, 
sendo essencial uma atitude proativa, a medida em que, uma determinada informação liga-se a 
um conhecimento de teor cor-respondente na estrutura cognitiva do aprendiz (TAVARES, 2004) 
e em uma conexão não literal. 

Essa aprendizagem não depende das palavras específicas que foram usadas na re-
cepção da informação. Assim sendo, a natureza do processo de aprendizagem significativa en-
contra-se, por consequência, na relação não arbitrária e substantiva das ideias, figuradamente 
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expressa com algum aspecto importante do processo, estrutura de conhecimento do aprendente 
(MOREIRA; CABALLERO; RODRÍGUEZ, 1997). Isto é, com algum conceito ou proposição já 
significativo e adequado para interagir com novas informações. Dessa maneira, o fator isolado 
mais relevante para esse tipo de aprendizagem é o conhecimento prévio, a experiência prévia 
ou a percepção prévia (MOREIRA, 2013). Onde o aprendente necessita manifestar uma pre-
disposição para fazer a relação de um modo não-arbitrário, assim como não-literal, o seu novo 
conhecimento com o conhecimento prévio. 

Para a aprendizagem significativa, o aprendente não é um receptor passivo, o mesmo 
carece fazer uso dos significados que já internalizou. Para que esses sejam captados no pro-
cesso, ao mesmo tempo que está progressivamente distinguindo a sua estrutura cognitiva e 
realizando a reconciliação integradora (MOREIRA, 2000). De maneira a identificar diferenças e 
reorganizar seu conhecimento. Dessa maneira, a aprendizagem é significativa quando novos co-
nhecimentos, tais como conceitos, ideias, proposições, modelos e fórmulas passam a significar 
algo para o aprendente.

Portanto, o educando possui uma aprendizagem significativa quando este é capaz de 
explicar situações com as suas próprias palavras e resolver problemas novos, isto é, quando 
compreende. Para tanto, a construção de significados incide em uma acuidade substantiva do 
material oferecido (TAVARES, 2008). Pelo qual não advém apenas da retenção da estrutura do 
conhecimento, mas cresce da competência de transferir esse conhecimento para o seu possível 
usem um contexto diferente daquele em que ele se consolidou.

METODOLOGIA TRADICIONAL DE ENSINO NA DISCIPLINA DE 
MATEMÁTICA

De maneira sucinta, a matemática descreve os fenômenos através de equações, fun-
ções, gráficos, leis, teoremas, entre outros. Ao considerar a relevância desta ciência para a 
compreensão da natureza, muito se tem investido em novas propostas de ensino (LABURÚ et 
al. 2007).  De forma geral, o ensino desta disciplina nas escolas públicas de educação básica, 
acaba por estar muito restrita aos livros didáticos, isso dificulta a compreensão do estudante pois 
ele não consegue associar os fundamentos teóricos com as atividades práticas. 

Além disso, em muitos destes livros a apresentação dessa disciplina é realizada por 
meio de um modelo fortemente matemático, distanciando, em alguns casos, o aluno que até en-
tão não consolidou os conceitos fundamentais que as envolvem. Evidentemente o livro didático 
apresenta um papel fundamental nos elementos que compõe o conjunto educacional, porém, ele 
é apenas uma das ferramentas de ensino. 

Assim, a metodologia tradicional do ensino vivenciada na maioria das escolas ainda 
pode ser descrita através dos pressupostos de Villani (1984), que destaca que a mente dos alu-
nos é encarada como uma “tábula rasa”, em que, todo conhecimento prévio que os mesmos tem 
sobre o conteúdo devem ser esquecidos. A aprendizagem é um processo de “gravação” de co-
nhecimento sobre esta tábula rasa, onde com muito esforço o aluno grava toda a aula ministrada 
pelo professor e todo conteúdo contido no livro.

A vista disso, a aula apresenta um conjunto de fórmulas e as avaliações são medidas 
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superficiais do quanto foi gravado pelo aluno, consistindo em questões análogas as que foram 
apresentadas em sala de aula. Só é considerado produtivo ao ensino a relação professor-aluno, 
enquanto a relação entre os próprios alunos é deixada de lado, já que o único detentor do conhe-
cimento é o professor (VILLANI, 1984). Além disto, a elaboração dos currículos para o ensino da 
matemática no ensino médio é uma contínua redução de conteúdo, em que o currículo contém 
apenas o que é considerado essencial; o professor deve saber de maneira clara e completa o 
conteúdo a ser apresentado (VILLANI, 1984), possuindo uma função indiferente ao de um pes-
quisador 

Como consequência da prática destes pressupostos, a construção do conhecimento 
acerca dessa disciplina no ensino básico enfrenta grande dificuldade, pois os professores não 
conseguem atrair a atenção dos alunos para uma aula, seja ela com um conteúdo prazeroso, 
contextualizado e funcional. Logo, pode-se dizer que um grande agravante sobre o ensino da 
mesma é a maneira como o emissor, nesse caso o professor, tradicionalmente apresenta os con-
teúdos (ALVES; STACHAK, 2005), sem muito preocupar-se com a efetividade da aula e o quanto 
os alunos absorvem os assuntos. 

Esse mesmo ponto, é defendido por Duarte (2012), que acrescenta o fato de a maior 
preocupação nas instituições de ensino ser o dever de cumprir o conteúdo no tempo delimitado, 
e concorda com o fato de não haver conexão do assunto abordado com o cotidiano e o conhe-
cimento prévio do aluno. Quando o ensino e aprendizado é realizado mediante a essa ideologia 
não há uma possibilidade de uma aprendizagem significativa, já que as metodologias adotadas 
não favorecem a participação mais ativa do aluno em sala de aula.

O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA E A 
ADOÇÃO DE METODOLOGIAS ALTERNATIVAS

A adoção de metodologias alternativas não é uma garantia para a aprendizagem do 
aluno, vista a necessidade de seu empenho, que se faz relevante para o processo de ensino 
e aprendizagem, contudo, em alguns casos apesar dos esforços os alunos se deparam com o 
fracasso. Para Davis et al. (2005), o fracasso não pode ser atribuído a problemas cognitivos e, 
sim, às dificuldades metacognitivas. Isto é, de monitorar, avaliar e modificar suas estratégias de 
encontrar as respostas necessárias.

 Aqueles que não se saem bem na escola dispõem, como sabemos, de diversos conheci-
mentos e competências, ou seja, possuem capacidade para desenvolver suas habilidades meta-
cognitivas. Assim, a raiz do problema parece residir menos na falta de saberes e habilidades do 
que no fato de não conseguirem nem os utilizar, nem os transferir para outras situações (WONG, 
1985). Assim sendo, parte da dificuldade de se aprender a disciplina está centrada no fato dos 
alunos não saberem que são de fato capazes de aprender 

Existe um consenso sobre o déficit no processo de ensino aprendizagem da matemática 
e da necessidade de encontrar uma alternativa prática e compatível com a realidade. Pois, a 
matemática é muito importante uma vez que está nos leva a compreender melhor o meio em que 
vivemos. Porém está acaba por ser uma das disciplinas que os alunos da educação básica me-
nos gostam e mais sentem dificuldade. Sendo várias as críticas de como a disciplina vem sendo 
desenvolvida pelos educadores na educação básica. 
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No seu processo de ensino e aprendizagem, as formulas e os cálculos são apresentados 
algumas vezes antes mesmo que os estudantes compreendam bem o assunto estudado, onde 
os exercícios e as provas aplicadas dentro de sala de aula são apresentados em muitos casos 
como matemática aplicada (LOPES, 2004). Sendo assim, a aula se resume normalmente em 
treinar o aluno na resolução dos vários problemas algébricos, com isso o educador acaba por 
dar uma aula mecanizada. Muitos destes estudantes não conseguem enxergar a importância da 
matemática, e muito menos a utilização, em seu cotidiano. 

O professor pode utilizar diversos métodos para ministrar sua aula, uma delas é a utili-
zação de experimentos, uma ferramenta essencial para prender a atenção do aluno e despertar 
a curiosidade e interesse deste pelos assuntos, esta seria utilizada como apoio ao processo de 
ensino e aprendizagem, uma vez que promove a participação do educando. Pietrocola (2001, 
p.44) afirma que “A mudança de atitude está na inversão do modo como o aluno entra em contato 
com o conteúdo”, deste modo o educador pode realizar singelas alterações nos conteúdos, a fim 
de relacioná-los com a realidade do aluno. 

A NECESSIDADE DA INSERÇÃO DE NOVAS METODOLOGIAS NO ENSINO 
E APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA: A EXPERIMENTAÇÃO

Quando os alunos ficam desmotivados, involuntariamente dificultam ainda mais seu pro-
cesso de aprendizagem. Conforme Rosa e Filho (2013, p.101), “a motivação é um dos fatores 
propulsores no processo de aprendizagem, pois um ser desmotivado prejudica um dos propulso-
res internos do pensamento metacognitivo.” Algo decorrente do ensino tradicional é a figura do 
professor como um detentor de todo o conhecimento, imagem que está fortemente vinculada à 
metodologia utilizada, portanto é preciso uma nova metodologia que mude a visão do aluno em 
relação ao papel do professor. Valadares (2001, p. 1) entende que:

[...] ponto de partida é a construção do conhecimento pelos alunos e para os alunos, no 
qual o papel do professor seja essencialmente o de um facilitador do processo pedagógi-
co. Para tanto ele deve ser capaz de gerar um ambiente favorável ao trabalho em equipe e 
à manifestação da criatividade dos seus alunos por intermédio de pequenos desafios que 
permitam avanços graduais (VALADARES, 2001, p. 1).

Nesse sentindo é evidente a necessidade de uma nova metodologia que possibilite ao 
professor ser visto de acordo com Valadares (2001). Nessa proposta é que se encontra o ensino 
por meio da experimentação, já que tal modo proporciona aos alunos as relações evidentes en-
tre os modelos e a realidade, possibilitando um ensino contextualizado (HEIDEMANN; ARAUJO; 
VEIT, 2012). O uso de experimentos como metodologia para o ensino e aprendizagem se mostra 
como uma grande ferramenta pedagógica.

Segundo Almorim e Silva (2016, p.4) a experimentação “torna as aulas mais eficazes 
e motivadoras”, saindo assim, do modelo clássico de ensino (onde o recurso material é o livro 
didático), que podem inclusive superar estas barreiras já apresentadas. Pois para Veit e Teodoro 
(2002, p.7) é uma “maneira de viabilizar a implementação de algumas características-chave dos 
novos parâmetros curriculares nacionais para o ensino médio (PCNEM)”. Este modelo é bastan-
te interessante, pois sua praticidade e correlação com o mundo matemático é bastante conve-
niente já que sistemas reais são regidos por equações diferenciais que muitas vezes possuem 
dependências de parâmetros e grandezas como velocidade, temperatura, aceleração e energia. 
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Gera-se então, uma grande oportunidade para que o aluno possa “manipular e criar” o 
seu próprio sistema, fazendo uma análise pessoal de como o sistema se comporta conforme as 
mudanças provocadas pelo mesmo (VEIT; TEODORO, 2002), auxiliando ainda aqueles que não 
têm tanta facilidade para lidar com expressões matemáticas, já que, os mesmos podem focar na 
interpretação da resposta do sistema às mudanças dos parâmetros impostos. Outro recurso que 
advém da experimentação, e não somente este, é que o aluno pode repetir inúmeras vezes o 
mesmo processo, podendo buscar responder suas próprias dúvidas. Este processo é de extrema 
importância no ensino da matemática. Muitos trabalhos defendem o uso de tal modelo como um 
meio para superar as adversidades, pois nos próprios PCN+.

A escola não pode ficar alheia ao universo informatizado se quiser, de fato, integrar o es-
tudante ao mundo que o circunda, permitindo que ele seja um indivíduo autônomo, dotado 
de competências flexíveis e apto a enfrentar as rápidas mudanças que a tecnologia vem 
impondo à contemporaneidade (BRASIL, 2002, p. 229-230).  

Para Macêdo, Dickamn e Andrade (2012, p.564) o ambiente educacional necessita “pas-
sar a viver em consonância com a realidade externa aos seus portões e deixar de praticar um 
modelo de ensino baseado em procedimentos produtivistas e conteudistas”. Assim sendo, é re-
levante o uso da experimentação em sala de aula, tendo em vista a sua capacidade de ensinar, 
o que traz inúmeras possibilidades para a implantação de novas técnicas de ensino e aprendiza-
gem, além disso, os alunos sentem-se mais motivados.

A IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE EXPERIMENTAL NO ENSINO E 
APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA

Diversos fatores levam um aluno a não gostar de uma disciplina. A dificuldade particular 
dos estudantes é um dos principais motivos, assim como a linguagem muito difícil já que se trata 
de uma linguagem cientifica, técnica, e a grande exigência da disciplina quanto ao conhecimento 
da parte dos conceitos, teorias, fórmulas e aplicações matemáticas (OLIVEIRA, 2000). Todas 
essas características criam barreiras entre a disciplina e os alunos.

Os alunos geralmente têm como alvo de críticas o professor responsável por lecionar a 
matéria. Por isso, a boa didática e a adoção de novas metodologias são essenciais para a com-
preensão dos conteúdos e para garantir uma aprendizagem com qualidade (ARAGÃO, 2000). 
De um modo geral, sabe-se que o ensino das disciplinas de exatas é dependente do uso de 
livros por parte do educador, onde o modelo de ensino e aprendizado é focada fortemente nessa 
metodologia.

Entende-se que muitas instituições são desprovidas de estruturas tecnológicas e/ou 
recursos didáticos, e quando apresentam, essas ferramentas são sucateadas, entretanto, tais 
fatores não justificam o prevalecimento de aulas predominantemente expositivas. Eventualmen-
te, são realizados estudos sobre alternativas viáveis ao ensino e aprendizado da matemática. 
Nesse sentido as aulas experimentais são apresentadas como um meio de desmitificação da 
complexidade dos fenômenos. 

Dessa maneira, a adequação das práticas tradicionais de ensino é relevante, onde os re-
cursos experimentais podem ser usados como meio auxiliar as práticas metodológicas. A pratica 
experimental é relevante para o ensino e aprendizagem das ciências, sendo amplamente aceita 



222CAPÍTULO 19

entre a comunidade científica como uma metodologia de ensino, com resultados comprovados 
em muitas investigações cientificas (CASSARO, 2012). Onde o ambiente experimental é poten-
cialmente favorável as discussões dos modelos.

O experimento apresenta um papel importante na mediação, sendo um relevante aliado 
na construção dos conceitos por parte dos alunos, em seus diversos níveis de escolaridade. 
Assim sendo, o ideal seria como nos diz HADJI (2006, p. 18) “propor a cada aluno situações-pro-
blema que vão obrigá-lo a refletir, a inventar, a construir conceitos e novos modelos de compor-
tamento”. Onde essas situações devem ser “adaptadas a cada um e estar um tantinho acima do 
nível que eles sabem naquele momento para que os obstáculos lhes permitam ir além” (HADJI, 
2006, p.18). A reflexão a respeito da construção e natureza do conhecimento assim como a pro-
cura pelos diversos modelos para a maneira como os alunos aprendem pode levar ao questiona-
mento de metodologias e finalidades.

Assim sendo, o planejamento e orientação de estudos que originem novos conhecimen-
tos que eventualmente robusteçam a teoria se faz relevante. Na mesma linha, Bruner (1973 
apud Cassaro 2012 p. 27) “reconhece que a aprendizagem se deve basear na experimentação, 
recomendando todo o tipo de material didático e a utilização frequente do laboratório, numa pers-
pectiva de exploração de alternativas de aprendizagem por descoberta dirigida”. Dessa maneira, 
existem essencialmente cinco motivos para envolver os educandos em atividade experimental 
(HODSON, 1998 apud CASSARO 2012 p. 28):

1. Motivar, estimulando o interesse e o prazer de investigar;

2. Treinar destrezas laboratoriais;

3. Enfatizar a aprendizagem do conhecimento científico;

4. Percepcionar o método científico e adquirir perícia na sua utilização;

5. Desenvolver certas “atitudes científicas” como abertura de espírito e objetividade. 

Portanto, verifica-se uma forte necessidade de se utilizar da metodologia experimental 
para o trabalho da matemática na educação básica, pois além de motivar os estudantes na 
aprendizagem da disciplina, a pratica acaba por fornecer uma aprendizagem significativa.

EFICIÊNCIA DAS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS NA CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO EM MATEMÁTICA

O ensino da Matemática, fundamentalmente, objetiva fazer com que o educando apren-
da a viver na sociedade ao qual ele está inserido se apropriando dos recursos que o mundo tec-
nológico lhe oferece. Para solucionar os problemas que lhes são propostos ao longo se sua vida 
(ARAGÃO; SCHNETZLER, 2000). Nesse sentido, aceitar a experimentação como um compo-
nente de um procedimento demonstrativo de verificação consiste em uma deliberação cogente 
e reconhecida por pessoas que pensam e fazem o ensino e aprendizagem (GIORDAN, 1999, p. 
44), uma vez que a concepção do pensamento e das atitudes das pessoas acontecem especial-
mente nos entremeios das atividades investigativas. 

Assim sendo, a experimentação enquanto atividade relevante e intrínseca no ensino 
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e aprendizagem acaba por atrair as atenções de teóricos das mais diversas áreas de estudo. 
Dessa forma, estudiosos procuravam por novas ferramentas com o intuito de melhorar a aprendi-
zagem do conteúdo, e assim o período adveio e a utilização das atividades experimentais como 
ferramenta pedagógica continuam presentes no ensino e aprendizagem.

Pérez (1999 apud Cassaro 2012 p. 16) afirma que “as atividades experimentais ainda 
são apontadas como uma forma de contribuir para uma melhor aprendizagem no ensino de Ci-
ências”, principalmente a matemática que ainda apresenta críticas por parte do alunado. Mesmo 
assim, verifica-se que existe um distanciamento entre a Matemática ensinadas nos ambien-
tes escolares e as propostas apresentadas nos estudos científicos (ARAGÃO; SCHNETZLER, 
2000). O ensino no Brasil tem ganhado inúmeros reforços de seus especialistas que acabam por 
debater as várias questões que vão desde os seus aspectos sócio histórico assim como episte-
mológicos, até aquelas que dizem respeito à prática-pedagógica e técnica.

Dessa maneira, entre os vários aspectos, a discussão sobre o gostar de disciplinas da 
área de exatas e a obrigação de estudá-las, mostra-se ser de grande relevância nos dias atuais 
(ARAGÃO; SCHNETZLER, 2000). Tendo em vista que a Matemática faz parte do cotidiano. A 
vista disso, as diversas causas assinaladas para justificar o fato de muitos alunos não gostarem 
da disciplina têm bases especificamente culturais.

Assim sendo, quando se trata de abordar a metodologia pedagógica, pauta-se no uso da 
atividade experimental como sendo um dos instrumentos principais para colaborar com o ensino 
e aprendizagem, para tornar mínimo o desinteresse por parte dos alunos e as dificuldades apre-
sentadas por eles no ensino e aprendizagem dos conceitos. Nesse contexto, o ensino e apren-
dizagem da Matemática carece de contribuições para a formação de um pensamento científico, 
permitindo ao aluno a interpretação dos fenômenos assim como a compreensão da evolução das 
diversas tecnologias. 

Segundo Carvalho (1999 apud Cassaro 2012 p. 17) “é uma forma de levar o aluno a par-
ticipar de seu processo de aprendizagem, sair de uma postura passiva e começar a perceber e 
agir sobre o seu objeto de estudo”, dessa maneira é essencial o trabalho com a experimentação 
no ambiente educacional, para que a aprendizagem seja significativa.

METODOLOGIA

O tipo de pesquisa quanto aos objetivos é descritivo, já em relação aos procedimentos 
técnicos adotados é bibliográfica. Quanto a abordagem, esta é qualitativa. Segundo a literatura 
de Gil (2008) a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, com-
posto sobretudo por livros, artigos científicos, dissertações e teses, o autor supracitado afirma 
ainda que a interpretação, bem como, a atribuição de significados é básica no processo de pes-
quisa qualitativa, não requerendo o uso de métodos e técnicas estatísticas. Sobre a pesquisa 
qualitativa Oliveira (2011, p. 28) destaca que é um “processo de reflexão e análise da realidade 
através da utilização de métodos e técnicas para compreensão detalhada do objeto de estudo 
em seu contexto ou segundo sua estrutura”. 

Em relação às fontes, foram selecionados artigos científicos e monografias, dispostas em 
fontes digitais como a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
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Google Acadêmico e Biblioteca Eletrônica Científica Online (SciELO). Adotou-se como critério 
de inclusão trabalhos que apresentassem descritores como: “atividade experimental na mate-
mática” e “atividades práticas no ensino e aprendizagem de matemática”. Os trabalhos que não 
abordaram ambos os aspectos ou que não eram empregados a educação, foram descartados.

 Essas bases foram escolhidas como fontes, devido a facilidade de acesso e por reuni-
rem um elevado número de produções cientificas. Dessa maneira, após identificar os estudos, 
foi realizado a leitura fluente, sendo realizada a análise dos principais aspectos apontados pelos 
autores a respeito da temática. A compreensão e análise desses documentos possibilitaram a 
geração de informações científicas importantes para a discussão sobre o tema, para a sua fun-
damentação e comprovação das ideias defendidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por uma conclusão unanime entre educadores, sabe-se que é a função do professor 
criar e aplicar métodos dos quais o aluno possa sentir-se inserido novamente no ensino. Visto 
que, o ensino tradicional não acompanhou o avanço dos hábitos, que se modernizaram devido 
aos avanços tecnológicos. Insistir no ensino tradicional só estagna o ensino e popularização da 
ciência.

 Dentre as alternativas encontradas para atualizar a metodologia de ensino da matemá-
tica, o uso de experimentos mostra-se bastante receptivo e viável. Mesmo que está não seja a 
solução definitiva para a solução do problema, a mesma deve necessariamente ser empregada. 
Além disso, a forma como deve ser empregada também deve ser discutida, pois como ferramen-
ta de ensino, o cuidado com que é feito é essencial para que efetivamente funcione, e não se 
torne mais um agravante ao ensino.

Além disso, o uso da experimentação se mostra como uma grande saída para quebrar 
os paradigmas tradicionais de ensino e as problemáticas que carrega consigo, uma vez que para 
diversos estudiosos a evolução escolar deve acompanhar e inserir-se no mundo tecnológico 
contemporâneo, já que para muitos, a educação é a chave para o desenvolvimento de uma so-
ciedade. 

Fica evidente que cabe ao educador a seleção da metodologia experimental mais apro-
priada ao ensino e aprendizagem de seus alunos, uma vez que as várias modalidades de ex-
perimentação tendem a privilegiar os vários objetivos educacionais. Sendo fundamental que os 
educandos entendam o real sentido da atividade experimental. 

Dessa maneira, cabe às diversas instituições de ensino básico juntamente com o seu 
corpo docente, adotar as diversas metodologias pedagógicas que tendem a contribuir com o en-
sino e aprendizagem dos alunos como um todo. Assim, a pratica experimental se mostra como 
uma relevante ferramenta para o ensino e aprendizagem, sendo necessário que sejam direcio-
nadas especificamente para cada área do conhecimento.

A vista disso, a utilização das atividades experimentais como ferramenta pedagógica se 
mostra uma opção válida. Que, apesar de muito legitimada na literatura cientifica, continua um 
tema de discussão pelo não uso desta por parte dos educadores. Pois uma metodologia pedagó-
gica, pautada no uso dessa ferramenta, pode tornar mínimo o desinteresse por parte dos alunos 
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e as dificuldades apresentadas por eles no ensino e aprendizagem dos conceitos.

Dessa maneira, é relevante repensar o papel da experimentação na educação e procurar 
formas de concretizar em aprendizagem significativa das suas potencialidades. Pois, esses am-
bientes são potencialmente favoráveis as discussões dos modelos físicos, sendo relevantes alia-
dos na construção dos conceitos por parte dos alunos, em seus diversos níveis de escolaridade.
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